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Ordem do dia 

J. B. C. 

Jornalista político. 
O homem de todos os dias. 

Scepticismo joJJial, conversador, 

disfructador, anecdotico. 

E', nos partidos conservadores, 

aquelle sujeito de casaca que, nos 

bailes de mascaras, conhece todas 

as mascaras. 

Jocundo. 

A alma de um guerrilheiro 110 

corpo de um ba11queiro. 



PARODIA 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Sriquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pas.a como dos briquetcs. De
positarias em Portugal: J. B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. venda em todas as mercearias, drogarias e 
lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 
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COYPHHIA REAL nos c.nmuos OE FERRO PORTrGUEZE8 

Serviço elos A.rmazens 

Fornecimento de drogas, tintas e pinceis 

Ko dia 8 de janeiro de 1906, pela I hora. da 
tarde, na estação central de Lisboa (Rocio) perante 
a Commissão Executiva d'esta Companhia, serão 
abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de <l'rogas, tintas e pinceis. 

As condições estão patentes em Lisboa, na Re
partição· Central do serviço dos arn,azens (edificio 
da estação de Santa Apolonia) todos os dias utcis 
das I o horas da manhã ás 4 da tarde. 

O deposito para ser admittido a licitar, deve ser 
feito até ás 1 2 horas precisas do dia do concurso, 
servindo de regulador o relogio exterior da estação 
central do Rocio. 

Lisboa, 9 de dezembro de J.905. 

O Direc1or Geral da Companhia 

A Leproux. 

Limpeza de casas, tapetes, 
mobilias, thEatros, etc. 
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Palacio da Flôr da Murta 

LISBOA T ,:1.~PHONE N.0 ~6 

Esta empreza encarrega-se da limpeza de tapetes, 
&lcati fas, estofos, cortinas, reposteiro, carruagens, etc., 
etc. , tanto na sua séde, para o que tem installações apro
priadas, como nos domicilios. 

A limpeza por aspiração apresenta innumeras e im
portantes vantagens: 

Evita o levantamento das rapessarias e a sua remo
ção para locaes improprios, deixando-as ficar completa
mente limpas e as côres mais vivas. Substitue vantajosa
mente o antigo systema de bater os tapetes com chibatas. 
que apenas levanta a poeira, para novamente a deixar 
cahir sobre o tecido que se pretende limpar. 

Evita a perniciosa dispersã0 dos microbios, por isso 
que os tubos de aspiração absorvem por completo todo 
o pó sem o espalhar pela atmosphera. 

Esta limpeza pode-se effectuar sem haver necessidade 
de tirar os moveis das respectivas salas. 

A limpeza por aspiração é rapida, hygientca e economica 

A. D 'ABREU ANT IGA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIAf ~ 
SElV!P~ jll.OVIDAOES 

57, e 59, Rua do Ouro. 57 e 59 .:,. LISBOA 

Breverr1ente esl:ão á ·ve11da as capas 
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Sorte g-rande~ imn1ediata e mesmo dinheiro 
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Tu não és friorento? 
Eu ~ u muito friorento, e se ha 

especta : ulo de infortunio humano que 
me commova é o frio dos que tem 
frio. Eu sei ! ha tambem a fome, e, 
:ilém d'estes males do corpo, os da 
alma. ' ·~ses, porém, não os vejo, não 
os sint . Quantas vezes um faminto 
não terá passado a meu lado ? O mal 
do frio, sinto-o- por mim e pelos ou
tros. Uma d'estas noites justamente 
fazia um frio horrivel. Ah! não te 
rias da minha pieguice. Sei o que vaes 
dizer : tens a bocca cheia de logares
communs. Vaes dizer que em Portu
gal não ha frio, que o clima é delí
cioso, que ... Não digas mais - eu 
sei! No entanto, fazia um frio horrí
vel. 

Concordo que o frio d'essa noite 
fria estava longe de ser um frio thea
tral e scenographico. Com effeito, a 
neve não cahia, os telhados não alve
javam, uma bruma espessa não nos 
envolvia. Ao contrario, a noite estava 
linda, ou tão linda quanto o pode es
tar uma noite fria. Via-se o ceu, 
viam-se milhões de estrellas. Sem o 
frio que fazia, a noite a que me estou 
referindo seria em resumo uma -
bella noite. 

Fazia, porém, esse frio e esse frio 
era atroz. Concordarás sem duvida 
que Lisboa é a cidade mais açoutada 
de vento que ha em todo o mundo. 
Nunca o ar repousa n'esta boa terra. 
Está sempre em movimento. N'essa 
noite havia essz costumado vento, e o 
frio trazido pelo vento é flagellador'. 
Em Lisboa, por muito que isto àffe
cte as tuas prevenções locaes, conhe
ce-se este flagello. 

Eu tinha acabado de sahir de ca
sa, p'ara recuperar a Baixa e as suas 
compensações e fôra-roe postar, soli
rnrio, sob a noite estrellada, á espera 
do Electrico, n'aquella encruzilhada 
da Estrella que tu mesmo conheces, 
e que é a Encruzilhada dos Quatro 
Ventos. Eram nove horas, o sitio es
tava deserto e eu, mergulhando o 
nariz na gola do sobretudo, aguar
dava o Electrico. 

P ARODIA. 

SOhIDARIEDADE 
(Carta de um friorento ) 

O Electrico tardava e cu principia
va a amaldiçoar essa formosa con
quista do progresso, quando atraves
sou a rua erma, uma mulher- ouve 
bem 1- carregando nos dois braços 
com duas creanças, que deveriam ter 
a mesma edade, que eram talYez dois 
gemeos. As duas creanças juntas não 
tinham quatro annos. Os passos da 
mulher não faz;am ruido, porque a 
pobre vinha descalça, e não me foi 
preciso olhal-as com muita attcnção 
para ver que traziam sobre o corpo, 
ella e as duas creanças, apenas o es
sencial para cobrirem a sua nudez. 
Nem um chãle, ouve bem ! 

A mulher ia passar sem fazer re
paro em mim, caminhando com as 
duas creanças nos braços, sem ,1ppa
rente esforço, como se ellas fizessem 
parte do seu corpo. Não pude ver-lhe 
a cara. O que vi é que caminhava re
solutamente, e não sei se isto foi um 
effeito da minha imaginação, mas 
pareceu-me que n'cssa resolução ha
via o quer ql'.e fosse de sombrio. 

No entanto, ao passar por mim, 
parou - oh ! muito pouco tempo ! 
apenas o tempo preciso para me pe· 
dir sem esperança, sem convicção, 
sem eloquencia uma esmola e seguir 
o seu caminho. A voz com que me 
pedin essa esmola não era a voz la
murienta da miseria que mendiga. 
Era a voz altiva, brusca, desalenta
da, succumbida de quem já nada es
pera da solidariedade, da piedade, 
da compaixão alheia. Pediu machi
nalm.énte, porque na bocca dos des
graçados ha sempre uma prece, 
j:>rompta a partir e que ora se dirige 
á terra, ora se dirige ao ceu. Pediu 
e ia seguir sem esperar mesmo a mi
nha esmola, tão pouco confiava n'ella. 
Mas eu metti a mão ao bolso, e em
quanto procurava, olhei as creanças. 

Iam acordadas e sob a noite fria, 
indifferentes ao frio. Dei um vintem 
á mulher, que .seguiu com a mesma 
resolução, agarrada ás creanças, pelo 
escuro fóra. N'isto passou uma noYa, 
fórte lufada de ar gelado e eu ainda 
vi, reparei q\le a creatura levava em 

cima do corpo uma saia unica, de 
chita, que se lhe enrodilhava nas per
nas. Para onde iria ? Que destino se
ria o seu ? E onde, onde ? em que 
misera habitação recolheria ella os 
pobres innocen tes, tão pouco mali
gnos ainda e já tão flagellados pela 
vida? 

Chamei-a depressa. Chamei-a ·ou
tra vez, porque ella não me ouvia, 
não se voltava, e, encontrando-me in· 
finitamente abjecto por lhe ter dado 
um vintem, por ter regateado áquel
la desgraça tão persuasiva uns mise
raveis tostões que no entanto não he
sito em dar de gorget:i ao primeiro 
creado de servir bem jantado que me 
traz um copo d'agua, dei-lhe esses 
miseraveis tostões. 

Agora, ouve tambem: ella não 
m'os agradeceu. Recebeu-os na pal
ma da mão, virou-me as costas e pro
seguiu o seu itinerario sombrio, in
differente á minha misericordia. Fi
quei mais gelado ainda e sem que 
podesse reprimir tão exaggerada sen
sibilidade, senti os meus olhos mare
jarem-se de lagrimas, que deixei cor
rer, emquanto não chegava o Electri
co, reflectindo commigo que não é 
l'O fim de contas bera absurdo que 
um drama da vida me commova pelo 
menos tanto como um drama do 
Principe Real. 

No fundo, porém, todo este escar
ceu sentimental foi provoc,ado pelo 
facto de eu ser um friorento, e de 
~er a sensação do frjo a unica que 
desperta em mim sentimentos de ver· 
<ladeira solidariedade com o meu se
milhante. 

Tu sabes - eu não sou um revol
tado. 

Pois bem ! Para que todo o mun
do tivesse um cobertor, eu faria uma 
revolta. 

JoÃv RIMANSO. 



MISSA DO GALLO 
Um telegramma do Rio de Janeiro 

dá a interessa,1te not;cia de que o go
,·ernador do arcebispado prohibiu a 
ceiebracão da missa do Gallo, ú meia 
no;te, para (!\';tar que nos templos se 
deem scenas pouco edificai;tes. 

Pelo Yisto, os cariocas siío n 'este 
caso mais papistas que o papa ; isto 
é, mais gallos, como ouYintes, de que 
o gallo da mis5a celebrada. 

De modo que a devoção nos pai
zes quentes de\'e ser uma delicia. 

Nós, que nunca fomos ao Brazil, 
apreciamos-lhe muito e muito os poe
tas lyricos, a apuardente do. Pará, os 
charutos da Bahia, o abacaxi, a carne 
secca com o respectivo feijão preto 
-que é de se lhe tirar o chapeu !
e os cheques sobie o .banco de Por
tugal, que consúuem um dos mais 
finos prazeres da vida-tão tino quan
to grosso. Porque o cheque é um 
presente tanto nia;s fino quanto mais 
scia representatn·o de massas gros
sas. 

lgnoravamos porém, que a missa 
do Gallo, em terras de Santa Cruz, 
ren~stia um ta, carncter de unccão e 
rc!egiosidade. E sentimos que de iá, 
amigos velhos que temos, não nos 
possam mandar em caixote, por qual
quer paquete da ;\fala Real, uma. mis· 
sa do Gallo com as rcspectivas galli
nhas- mesmo pretas. 

Seria talvez a unica maneira de 
afervorar os nossos sentimentos reli
giosos, que andam muito por baixo. 

Estão vocês a ver :-era mis~a do 
Gallo todas as noites. E quando Deus 
quizesse nem se esperava pela meia 
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P A J:~ODJA 

Oh mães que tendes filhos, ponde 
os vossos olhos n'cste te legramma 
que solicitainente arrancamos a um 
jornal para ?asmo ' 'Osso, do vosso 
marido e mats animaes domesticos: 

Pena.fiel, 23, t.- Seguiram ho j~ de manhã 
no comboio correio o ,,lumno do 6.0 a"lno 
sr. 1'hmuel Joaquim Tetxeiru, du importante 
casa dn Renda de Meincdo, e a nlumoa c!o 
1.0 nnno do mesmo l\'c<:n sr. D. Marianna 
Adelia Soares Pjnto, géntil menina de 16 an
nos, que fugiram para esta cidade, vindos de 
Coimbra 

Oue nos dizeis a isto, oh mães que 
tencles filhos ? 

Que expediente, o d 'este menino 
do b. 0 anno ! E que desembaraço, o 
d 'esta menina, que já desata a lêr 
por cima! 

Oh, as reformas da instrucção se
cundaria! 

Pois então ficae sabendo que tudo 
isto são já fructos da gymnastica sue
~a. 

Pois são, são ! 

·-
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ARTES 

Custodio Rodrigues, que pelo no
me não perde, annuncia nos jornaes 
a venda do seu IÍ\To intitulado Arte 
de <'a11/ia,· á roleta. 

Deve vender livros como canella 
em dia de papas. Porque havendo 
tantos pedaços d 'asnos que jogam até 
o ultimo vintem para não ganharem 
cinco réis, não será caso para admi
rações que gastem seis tostões com
prando o livro do Custodio. 

O qual Custodio terá provado que 
teve artes de ser o unico :1 ganhar 
com a roleta-vendendo os livros. 

s 

Como se sabe, as coisas boas, boas, 
não estão alli na Catalunha, o,ide 
um mo,·imento separatista tira o som
no ao sr. D. Affonso XIII e rouba
;he o precioso tempo de que Sua }.fa
ge,tade Catholica tanto carece para 
csco'. her esposa digna do seu palmi
nho de cara e dos seus meritos de 
chm!f/'eur ousado. 

1 

v' 
/ 

Nluitas tem sido as tentati,·as, por 
parte dv goYerno central, para aco
modar os catalães, mas estes nem á 
mão de Deus Padre se querem aquie
tar. 

Pensou até o governo bespanbol 
em chama,· o sr. João Soller e in
cumb:1.0 de traduzir os catalães para 
castc.hanos, ou pe!o menos a!"l'eg/a
los - mettendo-os assim na ordem. 
i\fas o sr. Sol)er respondeu que só 
poder;a fazer tsso aos. c_atalãcs que 
cantassem, porque dec1d1u traba:har 
apenas em traducções que mettam 
musica porque as outras não Ya!em o 
trabalho que com cl!as se tem. 

Cr:a assim o sr. Soller ora\'es dif· 
ficu!dades ao governo do p~z visinho 
que ~e. vc a braços com uma questão 
graY.ss1ma. 

Parece impo~sive! ! Ter a paz da 
Hesl?anha na mão e arriscai-a po~ um 
capncho ..• 

1\1:enrras, o sr. Sol,er pensará no 
caso. 

O poeta Raposo d'Oliveira !)Ublic,i 
nas Novidades uma carta em vers0 
a Sua ~'lagestade ti-Rei, da qual des
tacamos a seguinte quadra: 

T "rra de aurora e luar, c{lmpos ri~onho~. 
Linda h:rra de roctos e de hcroes1 
l)e onde se cvo,am periumados sonhos, 
é onde faliam de ami:-r os rouxinocs. 

Quem lêr isto julga que cm Portu
gal só os rouxinoes faliam de amor. 

Pelo sr. Raposo não respondemos, 
porque não conhecemos as suas ideias 
sobre o caso. ;.\las podemos garantir
lhe que .cá na gazeta todos nós f,1':a
mos muito no as~umpto .. e de po e1 
ro, como o rouxino:. Constantemen· 
te. Mal comparado, temos o m11or 
sempre na poma da língua. 
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PARODIA 

- Olha Íá ! oh ! dos jornaes, olha que deixaste cair este vintem . . . .. 
-Andáste bem, Miguel. Guarda-o lá para ti p'ra broas. 

6 

MIL AGR.lDECHIENTOS 

Envia a Pa,·odia ao amigo Eduar
do Costa, o mais catita bolacheiro da 
Europa, pela remessa de uma lata 
de bolach_as Homenagem a Bocage, 
que constituem, realmente, a home
nagem mais decente prestada á me
moria de um poeta que não morreu 
de indisgestão. 

Outrosim, a Parodia agradece mui
to ao sr. João Patrício Alvares Fer
reira a remessa de uns cinzeiros re
damos ao seu oleo de ligado de ba
calhau que, estamos promptos a ju
rai-o pelo nosso arau - é o melhor 

·dos oleos conheciâos até o presente. 
Elle é de tal ordem, que basta a 

gente olhar para o cinzeiro que o re
clama para se sentir logo melhorzi-
nho do peito. . 

Muito obrigartinhos. Se houver por 
lá mais alguma coisa- cbega-m·a. 

SCEPTICISMO E CRENÇA 

r _ _ 

·-

-Sennor. Está lá um mudo que pede uma esmolinha ... 
- Mas será elle mudo a valer ? 

- Não sei. Elle é que o diz. 

- -



UM. ANNUNCI.O 

P,~ annuncio publicad~ ha dias no 
Diano de Noticias pedia senhora 
prendada, saben~o ler e escrever, as 
qu:.1tro operaçõos adthmeticas, iavo
res, o d;abo a quatro, em fim, .que 
quizessc ir para uma casa tr:iba1har 
á razão de dntem por cada hora. 

Esta colacacão servirá talvez a da
mas que não sejam socialistas e que 
1·ão a,cm das 8 horas de trabalho. 
Porque essas, com 8 vintcns por dia, 
não se poderiam governar. 

A não ser que o annunciantc garan
!;ss.: wmbem remedios de botica 
para o caso pouco provavcl de indi
~\cstão de sua empregada. 

PAR ODIA 

FRANQUISMO 
Desdobra a gente um jornal e pou

sa sobre e!le os seus oU.os peccadores 
na 1. • pagina. E lê: 

• Centro Regenerador · Liberal 
Adriano Cavalheiro.• 

Volta a pagina e lê · 
«Centro Regenerador-Liberal Lu

ciano Monteiro.• 
Passa á 3. • e lê : 
• Centro Regenerador -- Liberal 

~lello e Sousa.» 
Massado, já, volta a 4.• e ·lê: 
• Centro Regenerador - Liberal 

Eduardo Segurado.» 
Já cheira a esturro e procura-se 

a pagina seguinte. Mas Jogo nos sur
de um titulo: 

«Centro Regenerador-Liberal José 
da Silva Carvalho». 

Caramba ! Mas o sr. João Franco 
conced-, urn centro a cada um dos 
seus correligionarios ! E' chefe do 

partido mais central que ha em Por
tugal. Se tem agua, gaz, retrete, 
americano á porta e fica proximo da 
estacão do caminho de ferro, dos thea
tros 'e principaes estabelecimentos
é o partido que recommendamos aos 
forasteiros. 

Ah ! E que não esqueca teiephone 
e caixa de correio ! ' 

OS NOSSOS GALLEGOS 

1/ 1; ~~ ; 
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O 70 :-Sabes o que é aquelle atschuntaménto ? 
O 31 :-Dicém que fum um hombre que futschiu c·uma indibidua. 



FIM D 'ANNO 
Mysterios do porvir 
Que ~u nem sequer prescruto 

. O QUE VIRÁ AGORA 11 



AGUA DE MEZ.I 
SAMEIRO 
de uma leveza ex
traordiuaria e de uma 
pureza indiscntivel, 
engarrnfa<la debaixo 
~~ todos os vreceitos 
lu•licados pela Scieu
cla, 
.ls garrafas e as ro

lhas usadas no en
garrafamento da 
.lgua de Meza 

Sameiro 
São ~empre esleril isadas 
É já conhecida pelas 

auas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os palzes es
trangeiros e nas 
oolonias portu
guezas. 

Está á venda: 
em todos 013 
estabelecimen

tos importantes 
de Portugal 

i'Nços de mda a retalho 
Cada garrafa de lfi litro. . . . . . . . . . . 8o rs. 

• • • 1/ 4 litro.. . . . . . . . . . 5o rs. 

Deposito geral no Porto: 

C. Coverley & C.ª 
Reboleira, 55, 1.0 

Endereço t.elegraphioo-COVEF\LEY 
Telephoue n.0 '18 

Em Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL·REI, 31, 2.0 

Telepbone n.• ó 12 
Endereço telegraphico -MISSIL V A 

com oficina annexa 

com brilhantes 

Preços llmltadlsslmos 
99, Rua .A.urea, 99 

A Equitativa dos Estados Unidos 
-DO -

BRA.ZIL 
Sociedada de seguros mutuos sobre a vida 

Filial em P ortugal: 
Largo de Camões, 1.1, 1.0 

LISBOA 

l)h•ectoria 

Presidente: Conselheiro Julio Mar 
ques de Vilh.:11a. 

Direc tor ~onsultor : Conselheiro 
Dr. Lui, Gon,aga dos Reis Tor(Y"al. 

Director Medico: Dr. Henrique Ja,·. 
dim de Vilhena . 

Gerente : M . A. d!! Pinho e Silva. 

Pc-ç n,u prOM(H!!Ct08 e tnhcllns ele 1•rcmlos 

PA.RODJ:A. 

~ 
EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

SERVIÇO DA COSTA OCCIDENTAL E ORIENTAL D'AFRICA 
J:TJ:N"ER.ARIO 

Lisboa. . . . . . . Part. 1 7 22 
Madeira . .......... 9 
S. Vicente . . . . . . . . 13 
S. Thfago. . . . . . . . . 14/15 28/29 
Príncipe . . . . . . . . . . - 23t24 7 
S. Thomé ......... 13/ 14 25/27 8/10 
Landana.......... 29 
Cabinda . . . . . . . . . . 30 12 
St.0 Ant.0 do Zaire. 13 
Ambrizette .. ...... - - 14 
Ambriz .. .... ... .. - 1 1 15 
Loanda ......... . . 17/ 18 2/3 16/ 17 
Novo Redondo .... - 4 18 
Beoguella ... ..... . -

1 

6 20 
Mcssamedes ... . ... - 7/8 21/22 
Bahia dos Tigres .. - - 23 
Porto Alexandre .. - - 23 
Lourenço Marques. 28/2 -

1 

-
Beira .. . . . . . . . . . . 4/5 - -
Moçambique - Cheg. 7 - -

Moçambique. - Part. 9 1 -
Beira ... , . . . . . . . . 11/12 -
Lourenço Marques. 14/16 -
Mossamedes . . . . . . - 8 24 
Benguella . . . . . . . . . - 9 '10 25/26 
Novo Redondo . . . . - 11 27 
Loanda . . . . . . . . . . . 26/27 1.2/13 28f.29 
Ambr[z . . . . . . . . . . . - 1 14 1 30 
Ambnzette.. . . . . . . - 15 1 
St.0 Ant.0 do Zaire . - - 2 
Cabinda .......... - 16 3 
Landana . . .... . ... - 17 -
S. Thomé ......... 30/1 19,21 ó,7 
Príncipe ..... . . .. . - 22 8 
S. Thiago ...• ... .. - 30 17 
S. Vicente ........ - - 18 
Madeira ...... .... - - 22 
Lisboa. . . . . . Cheg. 13 

1 
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VAPORES: Ambaca - Cazengo -Cabo Verde - Angola- Ben
gueila- Zaire- Malange - Portugal- Africa-Loanda-Bissau
Bolama- Zambezia-Prinolpe- Mindello- Gulné e Lusitania. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante D. Henrique. ~ 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85=L1SBOA ~ 

~~G-~ 

r=~i~e,des ~e~~~~e::::=~~ 
=1 - e 

- e 

- G 

PAQUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA TLANTICA 

~ Para Dakar, Rio de Jan~iro, Santos, Montevideu 
allL, B A SAIRA o paquete CORDILLE-

6 Il6Il0S- Yf6S RE, commandante Richard, que 
se espera de Bordeaux em S de janeiro. 

P em direirura, sairá o paquete: CHILI, comara Bordeaux, mandante Oliver que se espera do Brazilem 10 
de janeiro. 

!i'ara passagens de todas as e/asses, carga e quaesquer in
formações, trata-se na age11cia da companhia, rua :?curea, J2. 

!i'ara passagens de J.ª classe trata-se tam/Jem com os sr&. 
Orey :?c11tu11es & e.ª, !i'raça dos !ll.emolares, 4, 1.0 -()s agentes, 
Sociedade Oorlades, rua :?curea, J2. 

::~; i i t ! i i i J i t i , · . t i i 1 1 t I l 1 

1
-
-

.. 

1 ~-
~-

})ara encader11ação do VI vol. da Parodia 




